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D e f i n i ç ã o  e  c o m p o s i ç ã o   

 

Os Óleos Lubrificantes Básicos são os principais 
constituintes dos lubrificantes.  

Os óleos básicos minerais são os obtidos pelo refino do 
petróleo. Já os óleos básicos sintéticos são os compostos 
relativamente puros obtidos por síntese química. 

 

 

 

E s p e c i f i c a ç ã o  e  c l a s s i f i c a ç õ e s  
 

No Brasil, a resolução da ANP N°669/2017 estabelece as regras para comercialização de óleos 
lubrificantes básicos de origem nacional e importados, de primeiro refino ou rerrefinados. 

Nessa resolução, os óleos lubrificantes básicos possuem 5 grupos que são diferenciados de 
acordo com os requisitos dos parâmetros de qualidade conforme segue:  

C l a s s i f i c a ç õ e s  
E n x o f r e  
( % m / m )  

S a t u r a d o s  
( % m / m )  

Í n d i c e  d e  
V i s c o s i d a d e  

G r u p o  I  >0,03 <9 0 80 até 120 
G r u p o  I I  ≤0,03 ≥9 0 80 até 120 

G r u p o  I I I  ≤0,03 ≥9 0 ≥12 0 
G r u p o  I V  Polia lf ao le f inas (PAO’s)  
G r u p o  V  Todos os  outro s não inc lu ídos  nos  grup os I , I I , I I I  e  IV  

 

 

.  

 Você sabia?  

Em nosso Centro de Tecnologia ICONIC 
(CTIC) é possível realizar todos os ensaios 
para atendimento a essa especificação. 

Confira na tabela a seguir o nosso portfólio de 
serviços para atendimento a essa especificação. Revisão Nov/2021 
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Ó l e o s  L u b r i f i c a n t e s  B á s i c o s a  –   A N P  n ° 6 6 9 / 2 0 1 7  
E N S A I O  M É T O D O  E S C O P O  C T I C  
Apar ênc ia  Visu al  Visu al  

Cor ASTM  
ASTM  D150 0 
ASTM  D604 5 

ASTM  D150 0 

Massa Especí f ica à  2 0°C  
ASTM  D129 8 
ASTM  D405 2 

NBR 7148  
ASTM  D405 2 

Visco s idad e C inemát ica  a  
40 °C b  

NBR 1044 1 
ASTM  D445  

ASTM  D704 2 
ASTM  D445  

Visco s idad e C inemát ica  a  
10 0 °C b  

NBR 1044 1 
ASTM  D445  

ASTM  D704 2 
ASTM  D445  

Índice de  V iscos id ade  
NBR 1435 8 

ASTM  D227 0 
ASTM  D227 0 

Viscos idad e CCS c  ASTM  D529 3 ASTM  D529 3 

Ponto d e  Fulgor  
NBR 1134 1 
ASTM  D92 

ASTM  D92 

Volat i l idad e No ack d  
NBR 1415 7,  D IN 515 81  

ASTM  D580 0 B  
ASTM  D580 0 C  

ASTM  D580 0 B  

Ponto d e  F lu id ez  

NBR 1134 9 
ASTM  D 9 7 

ASTM  D595 0 
ASTM  D674 9 
ASTM  D734 6 

ASTM  D97 
ASTM  D674 9 
ASTM  D734 6 

Índice de  Ac idez  
NBR 1424 8  
ASTM  D974  
ASTM  D664  

ASTM  D974  
ASTM  D664  

Corros iv idade ao cobre,  
3h a  1 00 °C  

NBR 1435 9  
ASTM  D 1 30 

ASTM  D 1 30 

Cin zas ox idad as  NBR 143 18,  ASTM D 524  ASTM D4 82  

Teor  d e  Enxo fre  

ASTM  D495 1,  NBR 147 86,ASTM 
D2 622 ,  ASTM  D4 294 ,  NBR 
14 533 ,ASTM D6481 ,  ASTM 

D2 622 ,ASTM D518 5,ASTM D155 2,  
ASTM  D312 0,  ASTM D4927  

ASTM  D495 1 
ASTM  D429 4 

Teor  d e  Satur ados  ASTM D7 41 9,  NBR 164 70,  ASTM D20 07 ASTM  D741 9 
Extrat o em DM SO  IP 3 46 IP  3 46 
Demu ls ib i l id ade NBR 141 72,  ASTM D14 01  ASTM  D140 1 

 

a Ensaios para os óleos básicos do Grupo I e naftênicos, de primeiro refino, e para os óleos básicos dos Grupos II e III, de 
primeiro refino ou rerrefinados. 

b Fornecedor do óleo básico deve especificar viscosidade cinemática a 40 °C ou a 100 °C e anotar a viscosidade obtida na 
outra temperatura. 
c Aplicável aos óleos básicos com viscosidade cinemática a 40 °C de 25 a 105 cSt. Analisar ao menos em uma das 
temperaturas expressas na tabela SAE J300. 
d Aplicável aos óleos básicos com viscosidade cinemática a 40 °C de 25 a 105 cSt. Óleos básicos Turbina Leve e Pesado estão 
dispensados de informar essa característica. 
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Ó l e o s  B á s i c o s  R e r r e f i n a d o s  d o  G r u p o  I  -  A N P  n ° 6 6 9 / 2 0 1 7  

E N S A I O  M É T O D O  E S C O P O  C T I C  
Apar ênc ia  Visu al  Visu al  
Cor ASTM  ASTM  D150 0,  ASTM D6045  ASTM D1 50 0 

Massa E specí f ica à  2 0°C  ASTM  D1298,  ASTM D4052,  NB R 71 48 ASTM  D4052 
Viscos idad e C inemát ica  a  

40 °C  
NBR 1044 1,  A STM D44 5,  AST M D7 042  ASTM  D445 

Viscos idad e C inemát ica  a  
10 0 °C  NBR 1044 1,  A STM D44 5,  AST M D7 042  ASTM  D445 

Índice de  V iscos id ade  NBR 143 58,  ASTM D22 70  ASTM  D227 0 
Visco s idad e CCS c  ASTM  D5293  A STM  D5293  
Ponto d e  Fulgor  NBR 1 134 1,  ASTM D92 ASTM  D9 2 

Volat i l idad e No ack  
NBR 1415 7,  D IN 515 81  

ASTM  D580 0 B ,  ASTM D58 00 C  
ASTM  D580 0 B  

Ponto d e  F lu id ez  
NBR 1134 9,  A STM D97  

ASTM  D595 0 
ASTM  D674 9,  ASTM D7346  

ASTM  D97 
ASTM  D674 9 
ASTM  D734 6 

Índice de  Ac idez  NBR 1 424 8,  ASTM D974,  ASTM D664  
ASTM  D974  
ASTM  D664  

Corros iv idade ao cobre,  3h 
a  100 °C  

NBR 1435 9,  A STM D 130  ASTM  D 1 30 

Cin zas ox idad as  NBR 9842,  ASTM  D482  ASTM  D482  
Resíduo d e Carbono 

Ramsb ottom  
NBR 1431 8,  A STM D52 4 NBR 1431 8,  ASTM D52 4 

Água p or  Crep it ação  NBR 1 635 8  

Teor  d e  e leme ntos  tota l  
(som atór io  de  Ca,  M g e Zn)  

ASTM  D518 5,  ASTM D4951  
NBR1 47 86,  ASTM D4 62 8,  NB R1 4066 ,  

ASTM  D648 1 

ASTM  D518 5  
ASTM  D495 1 

Teor  d e  Enxofre  

ASTM  D495 1,  NBR 147 86,  ASTM 
D2 622 ,  ASTM  D4 294 ,  NBR 
14 533 ,ASTM D6481 ,  ASTM 

D2 622 ,ASTM D518 5,ASTM D155 2,  
ASTM  D312 0,  ASTM D4927  

ASTM  D495 1 
ASTM  D429 4 

Teor  d e  Satur ados  ASTM  D741 9,  NBR 16470,  ASTM D20 07 ASTM  D741 9 
Grau NAS NAS 1638 NAS 1638 

Extrat o em DM SO  IP 3 46 IP  3 46 
Estab i l idad e ao  

c isa lhamento (90  c ic lo s)  
ASTM  6 278 ,  NBR  1 4325,  CEC L -014 03  ASTM  D1401 

 

c Analisar ao menos em uma das temperaturas expressas na tabela SAE J300. 
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C u r i o s i d a d e s   
 
No último ano o CTIC investiu na implementação de um importante ensaio para essa matriz, que segue: 
 

 
E X T R A T O  E M  D M S O  
Nesse ensaio é determinado o Teor de 
Policíclicos Aromáticos nos óleos básicos 
pelo método IP 346. 
Essa norma é muita utilizada nas refinarias 
para garantir que os produtos oriundos do 
processo de refino sejam comercializados 
conforme o especificado na resolução 
vigente.  
 

Entre em contato conosco em caso de 
dúvidas ou solicitações de serviços. 

servicotecnicos@iconiclubrificantes.com.br 

(21) 3891-1600 

iconiclubrificantes.com.br 
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